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RESUMO: O maracujazeiro é uma cultura bastante 
difundida no Brasil, no entanto sua produtividade 
nacional é relativamente baixa, fazendo se 
necessário a maior eficiência nos programa de 
nutrição, para obtenção de mudas de boa qualidade. 
Objetivou-se com este trabalho avaliar a Massa 
fresca e seca em mudas de maracujá em função da 
aplicação de super simples. O experimento foi 
instalado em casa de vegetação, da Universidade 
Estadual do Piauí (UESPI), Campus de Corrente. O 
delineamento experimental utilizado foi inteiramente 
casualizado (DIC), constando de 5 (cinco) 
tratamentos e 4 (quatro) repetições. As dosagens 
utilizadas foram 0; 50; 250; 450; 650; 850 mg dm-3 
de super simples. Os parâmetros avaliados foram, 
Massa fresca da parte aérea e raiz (MFA e MFR). 
Massa seca da parte aérea e raiz (MSA e MSR). As 
análises foram realizadas pelo programa 
computacional Sistema para Análise de Variância – 
SISVAR. Aplicando-se o teste F a p<0,05 de 
significância, para diagnóstico de efeito significativo. 
A massa fresca da parte aérea teve o seu melhor 
resultado na dosagem 850 mg dm-³. A dosagem 450 
mg dm-³ proporcionou a maior massa fresca de raiz. 
O valor de máxima eficiência para massa seca da 
parte aérea e massa seca de raiz foi nas dosagens 
850 e 450 mg dm-³ respectivamente. 

 

Termos de indexação: Morfologia, Nutrição, 
Variáveis. 

 

INTRODUÇÃO 
 

A produção do maracujazeiro está estagnada 
decorrente da falta do manejo correto. Para garantir 
o estabelecimento de pomares com alta 
produtividade, as diversas etapas do processo 
produtivo exigem o suprimento de nutrientes em 
quantidades e formas adequadas às plantas (Brasil 
& Nascimento, 2010). Os solos brasileiros em geral 
possuem baixa disponibilidade de fosforo, tornando 
se necessários aumentar a eficiência no uso deste. 

O fósforo tem grande importância no crescimento 
inicial das plantas por atuar no processo de 
armazenamento e transferência de energia, estando 
diretamente envolvido na absorção ativa de nutrien-
tes (Brasil & Nascimento, 2010). O fósforo é 
reconhecidamente um dos elementos mais 
importantes para o metabolismo vegetal, sendo 
essencial para o estabelecimento e desenvolvimento 
das plantas, pois melhora o sistema radicular e a 
parte aérea (Gonçalves et al., 2000). 

Quando aplicado na quantidade adequada, 
estimula a germinação, o desenvolvimento das 
raízes e melhora a produção das plantas (Knapik, 
2005). Gomes & Paiva (2004) complementam que o 
adequado suprimento desse elemento é importante 
no início do crescimento da planta para a formação 
dos primórdios vegetativos, uma vez que as raízes 
de plantas jovens absorvem fosfato muito mais 
rapidamente do que raízes de plantas mais velhas. 

Diante disso objetivou-se com este trabalho 
avaliar a Massa fresca e seca em mudas de 
maracujá em função da aplicação de super simples. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi instalado em casa de 
vegetação, localizada na Universidade Estadual do 
Piauí (UESPI), Campus de Corrente, localizado nas 
coordenadas 10º26’ de Latitude Sul e 45º09’ de 
Longitude Oeste, com altitude média de 438 m 
(IBGE, 2010). 

O clima da região, segundo a classificação 
climática de Köppen, pertence ao tipo Aw’, Tropical 
chuvoso, com temperaturas variando entre 23 ºC a 
39 ºC, precipitação média de 900 mm e chuvas 
concentradas no período de novembro a abril.  

O Solo utilizado como substratos para o 
crescimento das plantas foi coletado na camada 
arável (0,20 m) de um Latossolo Amarelo, textura 
média (EMBRAPA, 2013). Os substratos foram 
secados ao ar, destorroados e peneirados em Tamis 
de 2mm. Em seguida, o material foi misturado e 
revolvido em proporções 2:1 (10kg de solo, 5L de 
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esterco) correspondentes para cada tratamento para 
o preenchimento dos recipientes, acrescentando em 
seguida as doses de superfosfato simples, tendo 
como base a recomendação de Prado et al. (2005), 
permanecendo em repouso. Realizou se a 
semeadura aos 60 dias após o preparo do substrato. 

O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado (DIC), constando de 5 
(cinco) tratamentos e 4 (quatro) repetições. Os 
tratamentos foram compostos de doses de P, 
disponibilizados na forma de super simples, 
respectivamente, 0; 50; 250; 450; 650; 850 mg dm-3. 
As mudas foram produzidas e alocadas sob-
bancadas em casa de vegetação localizada na 
UESPI/Corrente 

Utilizou se sementes de maracujá da variedade 
comercial amarelo redondo, alocando-se 3 (três) 
sementes por recipiente a uma profundidade de 2 
cm. A semeadura foi realizada em sacos plásticos 
(10 x 20 cm) furados lateralmente, com capacidade 
para 0,5kg de solo. Após a emergência, quando as 
mudas atingiram 5 cm de altura realizou se o 
desbaste deixando-se a mais vigorosa. A irrigação 
foi realizada diariamente e manualmente com 
regador de crivos bem finos, permitindo a 
manutenção da umidade. 

As variáveis analisadas foram Massa fresca da 
parte aérea e raiz (MFA e MFR) que foram obtidas 
através da pesagem de toda parte aérea e radicular 
da planta realizada em balança de precisão. A 
Massa seca da parte aérea e raiz (MSA e MSR); 
obtidas após secagem em estufa de circulação 
forçada de ar a 65 ºC, até atingirem peso constante, 
procedendo, em seguida, à pesagem em balança de 
precisão. 

As análises foram realizadas pelo programa 
computacional Sistema para Análise de Variância – 
SISVAR (Ferreira, 2011). Aplicando-se o teste F a 
p<0,05 de significância, para diagnóstico de efeito 
significativo. As médias das variáveis referentes aos 
fatores avaliados e a interação entre eles, foram 
ajustados a modelos de regressão. O critério para a 
escolha das equações de regressão foi o maior 
coeficiente de determinação ajustado.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As variáveis analisadas não apresentaram 
diferença significativa p<0.05. A massa fresca da 

parte aérea (Figura 1a) ajustou se ao modelo 
quadrático de regressão, o incremento das 
diferentes doses de fosforo promoveu aumento na 
variável analisa, sendo que a maior dosagem 850 
mg dm-3 apresentou maior valor ± 20 g. Resultados 
semelhantes foram encontrado por Prates et al. 
(2010) avaliando o crescimento de mudas de 

maracujazeiro-amarelo em resposta à adubação 
com superfosfato simples e pó de rocha, 
observaram que a massa de matéria fresca da parte 
aérea aumentou com o incremento das doses de 
superfosfato simples, atingindo o valor máximo de 
12,87g com a aplicação de 5,38 kg m-³. Por outro 
lado Prates et al. (2012) avaliando o crescimento de 
mudas de pinhão-manso constataram que a matéria 
fresca da parte aérea do pinhão-manso 
responderam de forma linear crescente com o 
incremento das doses de superfosfato simples 
adicionadas ao substrato. 

De acordo com a (Figura 1b), a massa fresca de 
raiz, ajustou-se ao modelo quadrático. Houve 
acréscimo nas dosagens de fosforo até 450 mg dm-3 
e depois uma tendência de decréscimo nas 
dosagens seguintes. Morais et al. (2006), em 
pesquisa realizada com camomila, constataram que 
a produção de matéria fresca respondeu de forma 
quadrática em relação à aplicação de fósforo. 

A variável massa seca da parte aérea e massa 

seca de raiz (Figura 1c e d) ajustaram se ao modelo 
quadrático, obtendo o maior valor na dosagem de 
450 mg dm-³ e 850 mg dm-³ respectivamente. Prado 
et.al. (2005) avaliando mudas de maracujazeiro a 
diferentes doses de fosforo, obtiveram os melhores 
valores na dosagem de 450 mg dm-³. 
 

CONCLUSÕES 
 

A massa fresca da parte aérea teve o seu melhor 
resultado na dosagem 850 mg dm-³. 

A dosagem 450 mg dm-³ proporcionou a maior 
massa fresca de raiz. 

O valor de máxima eficiência para massa seca 
da parte aérea e massa seca de raiz foi nas 
dosagens 850 e 450 mg dm-³ respectivamente. 
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Figura 1 – Massa fresca da parte aérea e raiz (a e b) e Massa seca da parte aérea e raiz (c e d)  

respectivamente, em função de doses de fósforo para produção de mudas de maracujá. 
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